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Frenectomia labial: uma abordagem de cirurgia plástica 
periodontal relato de caso clínico
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Introdução: O freio labial é uma estrutura anatômica dinâmica cuja a função é estabelecer a linha média e auxiliar 
na movimentação do lábio. Quando o freio labial é atípico, pode dificultar uma correta escovação, o que facilita o 
acúmulo do biofilme, causa a doença periodontal e a incidência de cárie, então nesses casos é indicado a frenectomia. 
Objetivos: O objetivo deste estudo é relatar um caso clínico referente a remoção do freio labial devido à dificuldade 
de higienização na região de espaços interincisivos. Material e método ou Conduta Clínica: Paciente, 7 anos, sexo 
feminino, compareceu a clínica apresentando freio labial hipertrófico ligada a papila incisiva causando dificuldade 
de higienização. Após a realização do exame clínico, foi indicado a remoção cirúrgica do freio labial. Iniciou-se o 
procedimento com a antissepsia intraoral, anestesia infiltrativa vestibular e bloqueio do nasopalatino, com a lâmina 
de bisturi n°15 realizou a incisão vertical bilateral ao longo da junção muco-gengival dirigida inter-dentalmente, 
tomando-se o cuidado para preservar o delicado colar gengival na superfície mesial de cada incisivo central evitando 
um defeito pós-operatório na linha média. Após isso, foi feita a incisão palatina horizontal para liberação do freio 
e com um alicate de cutícula fez-se a plástia no fundo de sulco para desinserir as fibras. Depois, ao término da 
cirurgia, foi feito a fenestração óssea com a lâmina n°15 e sutura simples na vestibular e nas papilas envolvidas com 
o fio de seda 4-0, removidos sete dias após a cirurgia. Resultados: Os resultados obtidos foram efetivos, houve um 
acompanhamento após 18 meses e foi constatado uma boa cicatrização, bom reparo tecidual e um aspecto clinico 
satisfatório. Sendo assim, o tratamento mostrou-se efetivo. Conclusão: Contudo é possível concluir que a técnica de 
frenectomia labial é uma alternativa cirúrgica periodontal efetiva em casos de freios labiais atípicos, a qual promove 
aumento da qualidade fonética, funcional e facilita a higiene oral do paciente. 
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